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Resumo

Costa, Humberto Silvino Alves da; Orlando, Alcir de Faro e Paulo 
Roberto. Calibração de um termovisor para planejamento da 
produção. Rio de Janeiro, 2007. 113p. Dissertação de Mestrado – 
Metrologia para Qualidade e Inovação (PósMQI), Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

O aumento da temperatura de equipamentos de produção de energia 

elétrica é um indicativo de seu mau funcionamento ou da necessidade de uma 

manutenção preventiva antes que limites críticos sejam alcançados. Uma técnica 

utilizada para o diagnóstico é a interpretação do sinal infravermelho captado por 

uma câmera que fornece uma imagem do campo visual em questão, normalmente 

conhecida por termovisor. Neste trabalho foi desenvolvida uma metodologia para 

interpretar o seu sinal tendo em vista o planejamento de manutenção. 

Inicialmente, foi projetado um dispositivo para calibração de um termovisor na 

PUC-Rio. Ele consta de um bloco cilíndrico de latão, imerso em um banho de 

temperatura controlada. A seguir, o termovisor foi calibrado no corpo negro do 

INMETRO. Através da comparação entre os valores medidos pelo termovisor na 

PUC-Rio e no INMETRO, a emissividade da superfície pode ser determinada, e 

ajustada no instrumento para medição de temperatura com superfícies 

semelhantes. Com o termovisor calibrado, foi feita uma análise do impacto da 

incerteza de medição de temperatura sobre os procedimentos atualmente 

empregados pela concessionária de energia elétrica, LIGHT ENERGIA S.A., de 

modo a otimizar os procedimentos de manutenção de seus equipamentos. 

Palavras-chave 

Metrologia; Termovisor; Calibração; Corpo Negro; Manutenção; 
Emissividade.  
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Abstract 

Costa, Humberto Silvino Alves da; Orlando, Alcir de Faro and Paulo 
Roberto. Calibration of a thermographic camera for production 
planning. Rio de Janeiro, 2007. 113p. Dissertação de Mestrado – 
Metrologia para Qualidade e Inovação(PósMQI), Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The operating temperature increase of electric energy production 

equipments is a sign of poor performance or the need of maintenance before 

critical limits be attained. As a diagnostic tool, the interpretation of the infrared 

signal, as received by a camera that registers the image of a target, is often used 

and referred as a thermographic camera. In this work, a methodology was 

developed to interpret the infrared signal from a camera, aiming a maintenance 

planning. Initially, a device was designed to calibrate the thermographic camera at 

PUC-Rio. It consists of a cylindrical brass block, placed inside a controlled 

temperature bath, having its upper surface painted black and placed about 3 mm 

above the liquid surface of the bath. Holes were drilled radially, slightly bellow 

the block upper surface, so that its temperature could be measured by inserted 

thermocouples. Next, the instrument was calibrated with a black body at 

INMETRO. The surface emissivity was calculated as a result of the comparison 

between the calibration results in PUC-Rio and INMETRO. After calibration, the 

impact of the uncertainty of several parameters in temperature measurement was 

calculated, following the procedures that are presently adopted by the electric 

energy utility company LIGHT ENERGIA S.A., so that to optimize the 

maintenance procedure of equipments.  

Keywords 

Metrology;  Thermovision; Calibration; Blackbody; Maintenance; 

Emissivity  
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